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Chafariz da Praça Barão de Queluz – Conselheiro Lafaiete

Considerada uma das cidades mais antigas de Minas Gerais, há vestígios de 
que Conselheiro Lafaiete recebeu seus primeiros visitantes portugueses ainda 
em 1674, que desbravavam as terras e, na aventura, achavam ouro, plantavam 
roças e criavam arraiais. A origem da cidade está diretamente ligada ao início da 
exploração do ouro em Minas Gerais. 

O município, que era conhecido como Real Vila de Queluz, foi elevado à 
categoria de cidade e em 1872 criou-se a Comarca de Queluz. O nome Conselheiro 
Lafaiete passou a vigorar a partir de 27 de março de 1934, em homenagem ao 
conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, quando se comemorava o centenário de 
seu nascimento. Lafayette foi um político do Império do Brasil. 

A cidade apresenta diversos monumentos históricos espalhados por seus 
bairros. Um desses monumentos, que conta um pouco da história de Lafaiete, é 

o Chafariz da Praça Barão de Queluz. Segundo historiadores, ele era um dos cinco chafarizes existentes na 
cidade. Em 1878, o Barão de Queluz solicitou que fossem projetados chafarizes, devido à precária situação do 
fornecimento de água potável à população da cidade na época. Embora não saia mais água, ele possui quatro 
bicas de bronze. Em seu topo contém uma fruteira com destaque para o abacaxi, que representava a família real. 
Em 1978, torna-se o primeiro monumento tombado pelo Iphan em Lafaiete. 

Conselheiro Lafaiete encontra-se na mesorregião metropolitana de Belo Horizonte, a 96 km da capital. Sua 
população estimada em julho de 2016 era de 126.420 habitantes, o que o torna o 22º. município mais populoso 
do estado. Conforme pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), em 2017, Lafaiete é a 2ª. 
cidade em Minas Gerais que dispõe de maior segurança para a população.
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